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. Emma hiatoria 1,04* cionario devia rebentar_ estando a

Conga¡aulmed
emmiado, famdia real em Villa-Viçosa. Pen-

sara-se ein que elle explodisse, com

“um”. 'as vícf'oriosa cam' a estada do rei Carlos em Lisboa;

?111113 d¡ Rep“)th é tempo tinham sido elaborados dois planos

de ditar tambem da sua abso- diversos, para o ataque as Neces

  

 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

  

 

  

    

  

   

  

   

   

  

 

    

  

  

   

   

   

   

  

  

  

com o seu smôi ñlial e fraternald

' A . l

Oiivira-o attentsmente o sr. l). Ma f i _ V i
Í ' A A i a'

uiiel; tratavn-o cum a miiior iifi'ibi-
' _ l -

l '
i

liilad-I; l't'cl^bla-() intimamente noa- '

svus aposentos particulares, mas,

desgraçadamente, não tinha força

para dominar as influencias que no

seu espirito tinham cartas que _re-

cebia e a acção de pessoas que o

cercavam. O regicidio era a arma

usada por aquelles homens publi-

cos. que queriam a continuação da

.politica antiga. que odiavain os li-

ilieraes; e que se aproveitavam de

determinados elementos, civis e ini

_
. _

_ _ .litares, que rodeavarn o rei, para

luta isenção de culpa no regi. !Idades _e 6111130_qu 4° m; “gam- enciu-reirarem este no caminho de

- l- b l :aramzn os (1018:)Ífl01885t20 Esta' jrtmaís confiar o podêr aqs radioaes.

, . - o-maior' mas a vez a v or ue ua d el ' ' '

_1 3°“? “1““: “E“ “WW no ?sadio d'niguns dos refoiuiio- &ipê; is'iifãifsii'deÍÍÂZlcíifà

'e ' o m" pa “monta "wa 081105 surgia“ 0 "Meio de qual- ;na attitude de alguns d'esses ele-

cierical e o s'umido echo da quer violencia contra o rei, a qual mento, um odio Profundo: factos

vó¡- dps Navegantep, cresram P059"? cre“ dlfüculdades 0° 6¡- .suocederam que, a nao ser pratica-

trangeiro, o movimento só rebenta- do, am, gain¡ Magnus““ mam_

t0 I' i incluem“ uma ria com o rei fóra de Lisboa Co d

“amplas“. de “hmm sa _ - _' inte' 'esses personagens que en~

. . _ih E, inflminima o m0 é) P015 '19° quem-l“" 'jepubh' 'tâo,estavain no paço, dzesses mo

..a pa ° ~ ' 03m” 0“ mamae““ Pennnam "n narcliicos tão fervorosos que tanto
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lilll lliilll alllatlll -l'ailln da Barros !dualidadea do partido, centre Para esse eEiito tem já. pas-

Fe¡ a sua adhceño omcial estes ló. estavaodo illustr'e en- \sado'na estação do caminho de

ganheiro.
ferro d'esta cidade', em diver-

á Republica, indo á sessão da_ _ _ . _ _ _ _

Commiasào munidpa¡ mansa_ ' Se naorfors, diz o sr. Pau-'u aos comboios, contingentes de

da na 4_s Mm ultima, 0"_ dr_ :lo de Barros., _uma grave todos os corpos do norte.

Paulo de Barros, _iumtre eu_ doença que dais dias .antes da . Com o mesmo destino se-

genheim (“reator das Obras_ revolta o. accommetteu,_ cer- guiram d'aqui no comboio cor-

Publicns n'este districto.
›~tamente tinha experimentado

reio de quinta-feira A40 praças

o negro exilio em terras afri- de infanteria 24.

A prova em leu favól' fez- assassinar o rei, se elle se achava ma¡ ' - -

_ . _
_ queriam ao chefe dissidente, S af “-

a lo o de oi., Nm “em ou. ausente? Não l Semelhante idês não a ho -
“a-ex- É¡ a _'i Para“te

. .

K P E podia ”para“, .nte. do 28 de Ja_ :aguda: pt:: .11:33:11 :naum: numero" aulstenmamma pa_ canas e todas as tortura¡ d'a- -Fohdetermlnadm
Pelo

› trioticaauoeução, que prendeu quelle desterro; onde gems- mesmoministerio, que os com-

¡mámmeuw a “uma, dos; rain almas tãio generosas. mandantes dos corpoa au-

Fui, acceutua o sr. Paulo cto'risem as praças a iremiaos

ouvintes e despertou o seu ca-i
. .

10mm appoioi de' Barros, deputado monar- domingos á missa, ficando reJ

O .r. dr_ Paulo de Barros“cliico dez aiiuos, de 1900 a vogada a, determinação que

_ Fun“ quem o “mou
i

1910; e do meu gabinete de obrigava os regimorrtos"a assis-

Nâo lhes coube a esses dissi- z
teve uma collabora ão ode-i.

p E“ é“ é a. de a dentes 0,, .republiokPoa, a menor iCartões de visita ou“ no mauogmdço mov¡_¡gtrabalho. me arrancaramps- tiremdebaixo defórma aquelle

à: _ ¡reçâPvee'rdàldVee' 3 i responsabilidade na idêa ou execu- _____,____.._-*_____-_=-._-
___--_'=- mento deal dejaneimdevendopra

acceitar uma cadeira no acto religioso. l A!

. ,a A .

parlamento. O que fui como _Seguiu para' Lisboa a

_ _ w p ção. Como foi?-perguntamos de
, . .

' i' _ Ah¡ vão facto¡ que a tes- novo. Movidos pelo odio contra o . NÍVERSAMOS
“P fuck' d um Bublto e ¡mper' d t d ~ b l I A '-

mn'liam São ainda do Dia rei que assignava em Villa-viço-
E““ “n“ tmente incommodo de saude o _ ep“- a o' ° pmz 0.8“-5 pa a “P'“°“t*.*"t° ao' Êeglmemo

¡Whanáfdhuliúoneme
“à

não ter sido descoberto em pla_ imprensa e pelos livros, que ,para quefot transferido, o al-i

g
q

andam publicados tratando fores-de cavallaria 'i', sr. José

sa o cruel decreto da morte civil

o 'de dissidentes e republicanos ha
na tentam““ de rebelião e

.

i

por› _ _
_ .

“0 honrosa 10851' “WP“ no

“mto perseguido comoo foram dos mais importantes assum- de Sá Nogueira. que em Avei-

ptos _- economicos e de alto ro deixa as melhores sympa-

m “mami“ alienação Miro- e não podia por fórma al E¡ ü' é l

“e“. Tudo e“ va dia_ i 7' V _ _ ' n sse _no ex io; e natura é cer

É:: “burma “voltantgo,
Sum'a P0' “630W“ 'mp°”'b'l'dade› to., que sugarão, como bnri'icratss

_ O . fi_ _ _ __ ser pensada, e portanto executada, ,ou Omek”, ¡ têm da Rapubm¡

“13100 successo OI am- por aquellescue se achavam pre- :ldher-mdmlhe com “bio. “idos

1'::- o franquiamouuem o fez. 3°¡ 0“ “o “lho l ide. . . monarohícos incondicionaesl

0 do Bmça foi
.
*
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Hoje, a isr.l D. Laura Cancel-

|a, Anadia: e o sr. dr. Eugenio de

viam-ii'o esperado os revoluciona- ouve-,ra Couceiro, Mamma.

portugues. Ouça- rios e arcabusado? Devia ser mor- Amanhã, a ana D_ Emas““
d

. ._ 4, e¡ V.: V
,to o n_ Jogo Fun“ e os ”vom. Pinto Bam 0. d,Awne¡s_

tantos outros os seus compa- , t
_ _

' V I cionarios que o teriam aguardado Mem ;gh- D_ Armand¡ Fer_ nlieiros d'aquella mal succedi- m ”ea” pm'a o p“'z' tbm"
_ -

inntilmente, durante iai-go tempo, ,em Ile-,20; e o sr, general Joao da jornada.
Marina o sr. Paulo de Bar- z-Foram transferidos do 24

ros no seu discurso que nada de infanteria: para o 23, o sr.

- A sua palavra, aquecida e
_

4

cheia de sinceridade, que ca_ recebeu da monarchia: nem lo- coronel Cunha; para o 1, o ar.

bia na @Hacienda de todo o garoa, nem comipissões lucra- major Brook Lami; para o

auditoria, denunciavaeam au¡ uvas, nem gratificações. Ter- 11, o sr.capitâo Ponte e Sou-

nño só um velho apostolo dos minado o seu curso em 1878, za; e para o lb' o alferes sr.

ideaes republicanos., mas ain- Por com“? entrou “o CMP“ ngm'iiedi'-

da um amigo e creme propa_ de engenheiros. e como enge- - Espera-se que a nova;

gandiata das “as md¡ beu“ nheiro tçiu Vindo, esabe Deus ordem do exercito, que deve

aspirações. Em 1879, ha 31 como. A Republicanadapede, sahir hOJe,tragagraude nume-

amws, mudou na velha cida_ porque o pedido que_ tinha a ro de transferencias tambem.

de raiana, Bragança, sendo já fazer-lhe iá s Republica o vae -- A banda regimental do

funcionario publico, de 000_ fazendo: é a regeneração so- 24 tem ensaiado n'estes dias a

peração com vultos importam cial. E ao orador a Republica Marselheza a o hymno popular

tea, “meu“ elementos muita_ tambem nada pode, porque o Maria da Fonte.

rea, um centro repubmano, que ella lhe pediria,com a sua _.Começou hoiiiem a ser

(ronda nasceu, “Aqueus cida_ fe, a sua dedicação, o esforço fornecida para o antigo con_

de, a Associação demorada¡ de bem a serVir, a sua intelli- vento de Jesus uma guar-

de instrucção, da qual foi O gemia e a sua üilelidade, Já da de 6 soldados e, um cabo,

presidente. dionde nasceu a ce_ lli as entregou, como hoje: ein que deverá c i a rv u-.iie all¡

lebmçâu do¡ oemenarios deCa_ acto publico, .perante a _boin- emquaiito diirir o «rolamen-

missão mumcrpal republicana, to a que se procede.

Correia dos Santos.

Depois, as sr.“ D. Maria da

Conceição Gomes e Mello, D. Ali-

ce Lopes d'Almeida, D. Fernanda

de Faria e Mello.

. ESTADAS Ê

Vimos n'este dias em Aveiro os

srs. dr. João Succena, Vicente Ro-

drigues Caetano, Manuel Maria

Amador, Alberto Miranda Leal, e

dr. Julio Henriques.

-- Esteve tambem em Aveiro,

dando-nos o prazer da sua apreciavel

visita, o nosso presado amigo e me-

ritissimo juiz da primeira Vara em

Lisboa, ar. dr. Antonio Emilio de

Almeida Azevedo, que se encontra,

com curta demora, na sua casa da

Costa-dc-valla
de.

-- Estao em Aveiro, com de-

mora de alguns dias as ar." D.

Maria d'Oliveirs e sua gentil ñlha

D. Eva Cerveira Pinto, presadas

_ '” Â !um do regicidíofoi l ll" na Avenida, deeceriam até ao Ro-

., !III ml'- ínfmç doa_ partidos pro- cio e alii, vendo chegar o rei e nlo

' Sutiã!“ O 113010041!“ 0011"¡ 0s vendo o sr. João Franco, resolve-

OrInBQWl 46010073385- P01' “ln li' ram n'um rapido lance impulsivo

de 0 odio do" nehum?“ 00“!! descarregar as carabin'as e rewol-

OI "PÚbliOlWli P01' outro, 0 0310 vers sobre o rei? O principe real

do 05“¡ ngfellilll 00m" 0 81'- foi'morto por um acaso, ou descar-

S _Alpoirpb seus amigos, fizeram que regou sobre o povo, como diriam

_. o ,studio !08" 0 ”Dimmu” de orgulhosamente os palacisnos, con-

' (Luc lê !mirim ps?! I IVO?" 0 tando que o seu revmlvsr fôr¡ en-

N¡ ° ¡Winlf'ula 3 "nt“ °i @urnn- centrado no chão, na carruagem,

CQ i0 IN¡ O_qu 0 OPhWNfO "Width aos seus pés, tendo uma carga dis-

;Quando “um que o 'e' Pmim parada? Por nós, não sabemos.

lñllllvl'fi'pl” 01350 _495. “19"“, Houve, no attentado, mais impli-

_. 'l 0 @19'00"13 ,do "58101310 que P0' cado¡ do que oa que foram mc rtos?

:i _h eu.; “8'11““: 0° Eonmofüt Quem deu a arma ao Buissa? Ou-

' “m. 1° f' '1° Pl?? 0 m "n.- vimos contar que fôra comprada

._ Í ' 11|“ i im“'5140 0590?"” em casa do sr. Heitor Ferreira, e

1°"” 9195"“” g!“"wmn essa compra feita depois do 28 de

' _ l¡ m“ mai"“'hd'du "0' Janeiro. Nunca conseguimos apu-

l ou dissidentes; boqnejn- rar_ toda u verd.de.

“Í, "°› .m "989602 “me“: dizia' Nós, os antigos dissidentes, nllo

' "1,“. 0' all-Ident“ 05° Podiam soubemos mais do que isto. Tal fa-

  

' chamados ao poder porque n50 cto não obstou a que os nacionalis- _

_va liquidado o proceslo do ¡'0- tas, que tanto haviam contribuído “15° ° "ímã d? “.“hgnd9 camila' 'd P b 1

_'dio e at¡ no.0 sr. Teixeira de pa“ o “uma“, do re¡ com a sua_ te e distinctissimo caricaturista, 111568 e e_ 0m a ' queima Pela sua honra man_

o alo 'sv_ia ser por ser ami- “mp.nh. de “ciumento do¡ odios Alvaro Cerveira Pinto. _ _ Em Villa-real de Traz-os- ter
n uma““ “a Wim“ da 'naun'

do “- Mama)- Mlndwllf'” populares e os clericaes chamassem _S50 h“Ped” da hm““ s“l' montes, de 1882 a 1886,, con- ' ,

_ _ '

ç ¡10'le 0“"“*Wi end““ aos dissidentes aos buiasidentes !s 8““"0'
tinuou com a mesmo ardem' E “Obra e“? proceder3que A fo““ parisiense Le mw'

qnssi tres aunos, até agora, Inhminim. a ¡nl-pe geme¡ . DOENTES:
to fé, amando o Club trans_ por todos os useistentes fm ap. ts'n, que não prima. pelo logo

p'andido.
revolucionario, occiipa-ae. dos

NM ”m Pas"” bem É“ “u" nwntane, centro de irradiação

de mas está agora felizmente

inelhor, o ñlho 'mais velho do

nosso apreciavel amigo, sr. David

José de Pinho.

dos mais generosas impulsos
nuoimaniu muitar acontecimentos

_de Portugal,

escrevendo depors dos funeraes.

democraticos, onde i'ealisou rs- Chegou hoje a Aveiroo no-
_

petidas conferencias, tereando vo commaudante da 9,' briga- ão B°mbarda e Candidt)

os eis:

escolas collaborando em mui- da deinfanteria, com
séde n'es-

tos jornaes republicanos da ta cidade, o coronel do estado- .se algum¡ duvm¡ pudesse-

epochs, como no velho patriar- maior de infantaria, nosso vc- ainda subsistir sobre a solidez do

cha do jornalismo republicano lho e respeitavel amigo, ar. 00W "BBÍNW- @Dimmu-80 definiti-

o TransmontanoenaD
emocm- Antonio Augusto de Sousa “meme diss'mda'. A““ de 'e

cia do emmeute propagaudiam

restaurar a monarchia em Portugal,

. . . 3““, um do' mms Ilustrado“ seria presiso suniquilar completo-

Elias Garcia, e muitos outros. e bemquisms 91:50.13“ do 0101" mente a população de Lisboa. O.

No Porto, até 1891, conti- cito.
governo republicano pôde consa-

nuou na mesma propaganda, O sr. coronel Sousa Bessa 83'51"30 00m ¡0d! l Firme“ à 0'53-

iomando parte em algumas é natural d'esta cidade, vi- “mg“ e à Homemade d° pm'

_ .
.

que bem o merece. 0 povo que

reuniões repiiblicanas,que
pre vou aqui alguns annos e tem sabe usar da “6mm com uma m¡

r 'VillÍut .lu cisne mrreira distinctisaima. magnum-;made e que! honra os

i) cilillillitll io superior das seus mortos com tania grandeza, e

forças eu) Aveiro tica, pois, a incontesiavelmeni
e um grande po-

quella revolução, na celebre cargodeum prestigiosomilitar,
V0"

Loja maçoiiica da rua de Fer- a quem d*aqni aifectnoaamcn-

nandes Thomaz e da rua de te cumprimentamos
desde já.

Santa Catherine, cornos prin- -Pelo ministerio da goer-

vultos revivlucionririns.
ra foi ordenado aos comman- alii do sr. ministro do interior

'Pompeu aiiiee d'izsta da- dantes dos corpos da provin- e com a oollocaçâo do velho

.ii tutt'itvttl, aii-;una jor \'-lt'l enviem para Lisboa 40 democrata, dr, Manuel d'Ar-

uaea republicanos publicaram. praças de cada corpo para ,riags, na reitoria da Universi-l

a lista dos nomes de indiví-l substituição de outras. dade.
'

a

_ von-se no Juizo de'instrueçlo- : .

° P70““ '1° resíeidiol a 0 sr. D. Manuel foi sempre vi-

_ ' E_ m F"“Fs qn““ fm ”5°" puma, por parte doa lucianistas e

|° ° dpi“ de Berry: 6'39“?“ dos Mlholieos, da exploração do re-

' 12100 mumnnhu¡ 0' 0d“” gicidio. A primeira vez que o sr.

' 'mi 's “Em“, 5° 5m de* ÍAIpoim falou com elle, o sr. D. . REGRESSOS:

_4 , Em“" oprçot'” a" man' M5““ '1“ mem" dó °l° 'eu 1°' Regressaram de Lisboa, onde

marciana. Aqui, iam decorrl- 'gitimo terror e profnn a pena de form¡ por motivo da ¡mpeoçgo na-

t”? ¡gnu! Puga.? H¡ “a irma-“5° 3° "guiado “n°45 oessaria para a sua entrada na Es-

.“ a lñühv's q“ “ 't' :a seu pae--disso-llie que DB 08|'- cola-do-exercito, os aosdemicos nos-

1”' 'r' o“ Lummo' Fala' “15391“ built vestígios de 21 bl' aos patricios. srs. Amilcar Mourão

'3.3. .ln a“. o.“ do Proc“” (io 1“! Fim“ 1050 “0 eaPiram do Che' Gamellaa, Ricar-lo Grayoso e J.

, _mamdzt'3'
03:; f:°::“;;° fe da extincta dissideneia aaconvi- Gonçalves Canalhas_

› _ __ _ s ° e ° ' cção de ue 'a se ueria in uir no
.

- e ; Wado"“ P“" “m “e“ a““ animo d: reiJ a idéia de que o as- . uma““ É Pagu'. á

" _'3': °¡°|“m““"N
l°l--- saltára um numeroso bando e que Regreãlon. a ou“" sua'

_ 1 “Ê“- - - P°G°W°'°i 90130 se pretendia _especular com tal fa M” d° the'Ío' com sua “po" e

m7 “um 0' dl”“¡en' Oto; e ficou-lhe porque, no proprio alba'. ° bãfnfllmm es resgate¡ ca'

,
paço, logo, soube ser inexaotaa in Fim““ é") Er' e as _ ° (Ãru'g'

' " formação sobre os estragos na car- "De “pm oreg'essoua va'

ro o nosso velho amigo, sr. EJuar

Í¡ ¡Oãfdiol Como fel? Quem ruagem real e numero de balas do Vieira_

  

 

  

par-aiii i¡ .iialogrml.

31 dr- janeiro, c ainda-:iu iiiua

das ultimas, nas despezas d'a-

     

  

esoreve ainda o não as n'ella encontrado'. Breves dias de- D C . .á

~f _dissidentes estavam pre- pois voltou ao paço; e já então, “'13 E 93:'“3 '23'1ng à“

dr. .Tolo Pinto dos San- com sinceridade, prevendo as con- E' .' il”“ 3° ' "an °

'Moniz e Ribeira Brava, sequenciaa da exploração, pediu ao “qmm'

A r poim, Pedralva, Ameal e sr. D. Manuel que sequestrasse o O. ALEM““ No LAR¡

' _ ,de Mello refugiados no seu espirito s idêas de vingança; Em Caneças, onde reside, teve

. Foi um acto oombins- que era justo que, como filho, de- o seu feliz suocesso a esposa do

t@28643 Janeiro, que é sejas“ o castigo dos que haviam nosso palricio, sr. Domingos Ai'

las prisões se fizeram morto seu pas e irmão; mas que fonso Fernandes, presalii iiilia in

nesse estimavel contarraaeo, sr'

.pq \'\mtigoa dissidentes fo. lhe pedia que. como rei, não dei.

tl. a extrangeiro? Não. E a ¡ass'e que os homens publicos, para José Maria Nunes Branco;

Parabens e felicidades.

prova é que o movimento revolu- satisfazerem odios, sspeeulassem

ar

Mia iia hmm

O condicto daacademia de

Coimbra serenou com a. ida

cipaea

 



Os lentes franquistas, alvo

do 'jnstiüeado descontentamen

to dos rapazes, houveram po

bem põr os ossos no seguro.

Sobre o asumpto commu

nina-nos o noso solicito cor-

respondente da Coimbra que,

ao chegarem alli, ante-hontem

os srs. drs. Antonio José d'Al-

meida e Manuel de Arriaga,

foram recebidos com imponen-

tes manifestações, accorrendo

milhares de pessoas a aclamar

- enthusiasticamente a Republi-

ca, o ministro do interior e o

novo reitor da Universidade.

Na estação esteve todo o ele-

mento oilicial. De uma_ janella

do hotel Avenida fallou elo-

quentsmente o- dr. Antonio Jo-

sé de Almeida, a quem a ca-

mara municipal tea tambem

uma bella recepção.

Na Universidade o enthu-

siasmo tocou a raias do deli-

rio. O sr. Ministro do interior,

que fallou de modo a arreha-

tar -a assembleia, foi victoria-

do'com enthusiasmo louco.

No lim do discurso do dr.

Manuel de Arriaga, novo rei

tor, o dr. mendes dos Reme-

dios, lente de theologia, levan-

tou vivas á Universidade linc,

á Universidade do futuro.

Quando á

ções de abaixo o jesuítismo!

A' subida do novo pre-

lado repicaram os sinos da

Universidade. Já os da Mise-

ricordia se tinham feito ouvir

quando o dr. Antonio José de

Almeida se apesra na estação.

A posse do novo reitor re-

vestiu grande imponencia.

ll pliylaiiirnpia luta¡

Os bombeiros volunta-

rios põem ámanhã na rua, sa-

hindo da do Almirante Candi-

do dos Reis, um bando preca-

torio,que realizam em favôr das

familias das victimas da revo-

lução.

Toinam - parte no piedoso

acto todas as auctoridades ci-

vis e militares, as associações

locaes, a imprensa, a academia,

etc., etc., acompanhando-os a

banda da prestante corporação

de salvação publica.

_Tambem o brioso grupo

local Trícanas e gallitos, que

tantas e tão bellas noites nos

proporcionou no theatro, vae

dar um espectaculocom o mes-

mo sympathico fim.

Coincidmiat

Um meticuloso descobriu

que nas diversas formulas de

franquia postal, primeiras e

unicas em circulação com a ef-

figie do sr. D. Manuel, falta ao

escudo das armas nacionaes

que se vêem sobre a cabeça do

monarcha deposto, a coroa

real. Assim é.

- Quando eleito pelo pri-

meira vez vereador da Cama-

ra municipal d'este concelho,

ha uns bons seis annos, levou

a uma das primeiras sessões

realisadas a proposta para se

representar em favor da ele-

vação a central do lyceu na-

cional d'Aveiro o sr. José Mar-

ques d'Almeida.

Foi agora tambem o mes-

mo cidadão que, tendo visão

malagrada a sua primeira ten-

tativa, collocado no logar que

já então occupou com muita

competencia, renovou a anti-

ga proposta tomando a inicia-

tiva do util emprebendimento.

llilitira tirava

No almoço consagrado em

Lisboa, na 5.' feira ultima, ao

intrepido jornalista e parla-

mentar hespanhol, D. Ro-

drigo Soriano, fez-se ao nos-

so illustre amigo, sr. Ribeira-

Brava,o mais calloroso louvor.

Soriano teve para ovalen-

te democrata estas curtas mas

eloquentes palavras:

sahida dos

lentes passava o dr. Souza

.Gomes, ouviram-se exclama-

cliu admirava já Ribeira Brava.

Parece um fidalgo nosso. traçado

n'uma tela do museu do Prado per

Velasquez. R beirs Brava é s' raça

hespanhols, é Portugal e Hepsnha

cavalheirescos feitos homem. Po'

isso, pelo seu ardor indomsvel se

chama Ribeira Brava. Mas os tida¡-

gos antigos eram os adulsdores das

ideias velhas e este 'csvaigs a is-

vor ds ideia nova e libertadora.›
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tintas varia:

, ç Entre o

Ii liymiin nacional

Bem' como acerca das cô-

res da bandeira, assim sobre _a

escolha do hymno nacional te-

em appareeido varios alvitres.

Tambem sobre esse assum-

pto manifestamos a nossa opi-

nião. A Maria da Fonte, o

hymno revolucionario de 1846.

que levantou o povo contra os

crimes do cabralismo, é o hy-

mno por excellencia, e nenhum

'mais patriotico, mais nacional.

O coração popular sente-a pal-

pita, vibra ao som d'aquella

musica, que só tem rival na

Marselheza. Possue originali-

dade e alma. Nós vamos pela

María da Fonte.

arte.

das as outras.

dos.Lycaus-lls reitoria¡

Por virtude do decreto que

exonera do cargo de reitores

dos lyceus os cidadãos que os

oooupavam mandando pro-

vêl-os provisoriamente nos pro-

fessores dos mesmos estabele-

cimentos. reuniu hontem, no

lyceu d'Aveiro, o conselho es-

colar, que conferiu o cargo

por acclamação ao sr. dr. Al-

varo de Moura. A escolha foi

bem aceeite

- O conselho escolar, por

proposta do sr. padre Rodrigues

Viera, enviou em seguida uma

saudação ao governo testimo-

nhando a sua sympathia e fe-

licidade á Republica.

:- No lyceu «Passos Ma-

nuel», ein Lisboa, foi tambem

feita a nomeação do nosso

patricia, sr. dr. Alberto Fer-

reira Vidal, para o desempe-

nho do mesmo cargo. Ao sr.

dr. Alberto Vidal foi feita uma

calorosa manifestação alli.

odiosas perseguições.

das instituições reinantes.

vas instituições.

lima lista naval

Está projectada para o dia

30 do corrente uma solemni-

dade naval consagrada á. me

moria de Candido dos Reis:

o nome do saudoso morto, as

quem são conferidas as honra

de almirante, será dado ao

cruzador D. Carlos. O acto

deve revestir imponenciae a

consagração terá logar sobre

as aguas do Tejo.

as não pague_

aos desventurados

que lhes impozeram?

?intimados ill Junqusirn

Entrevistado ácêrca da. re-

volução, o grande poeta Guer-

ra Junqueiro teve estas duas

felicisaimas imagens.

mas côres no cimo.
«O povo' portuguez estava lis

tres seculos na cadeia. Abriu as

portas e entrou na liberdade..

«Para mim só uma coisa me

apanhou de surpreza: o dia da re-

volta. Quanto ao exito d'ella esta-

va completamente segura. Assim

acontece sempre, quando de um

lado combate a sima e do outro o

estomago..

com guarnições carmezins.

lltpairiaçãu

No vapor inglez Oporto,

seguiram para Liverpool tres

religiosas: Mary Collins, Sarah

Collins e Gertrudes Collins.

bem com as professoras Mary

Josephine M ° Cabe e Marga-

reth Ann Maguire, todas in-

glezss, e que faziam parte do

Collein de Santa Joanna Prin-

ceza d'esta cidade.

As cinco repiitriadas ha

viam sido entregues ao respe-

ctivo consul da Gran-Bretanha

no Porto.

dos advogados da capital a lim

de, collectivainente, apiesen-

tarem as suas saudações aos srs

ministros da justiça e do inte-

rior, e a sua adhesão ás novas

instituições no gabinete da pre

sidencia, o que fizeram hon-

tem, sendo brilhantemmte rt-

cecebidos.

-Reuniu a Associação-

commercial local, que delibe-

rou felicitar o governo e o ma-

gistrado superior do district

pela implantação da Republi-

mumaçõu ca 'em Portugal, apresentan-

A, importante illristraçño do-se pessoalmente, por inte.-

ingleza ?lie-graphic, reproduz medio da sua direcção, ao sr.

no numero que aqui recebe- Albano Coutinho.

nios ante-honiem,pe|agravura, _As antigas recolhidas do

alguns dos episodios da revo- mosteiro de Jesus, professoras

loção. São muito interessantes do extincto Colleyz'o de Santa

os motivos. Joanna, vão fundar um novo

A magnifica revista publi-

ea tambem uma pagina a cô«

res reproduzindo typos popu-

lares e militares do nosso paiz,

com bastante_ verdade, o que

torna este numero muito cu-

rioso e digno do nosso apreço.

povo das nossas

aldeias foi aleivosamente es-

palhado o boato de que, ao

assumir as redeas da adminis-

tração municipal, a Commis-

são administrativa republica-

na havia mutilado a bandeira

oamararia arrancando-lhe a

corôa e inutilisando para sem-

pre aquella preciosa obra de

E' absolutamente falso._ A

bandeira está intacta, no seu

logar, respeitada pela verea-

çâo actual como o foi por to-

0 proprio retrato do mo-

narcha deposto, oollocado .no

logar de honra da sala nobre

do municipio, foi apeado com

a piedade devida aos venci-

-As crenças republica-

nas eram nos dias da extin-

cta monarcliia pretexto para Bain.“

Os empregados telegrapho-

postaes da cidade tinham o

sello do credo. Soii'reram por-

isso. Pagaram caro o atrevi-

mento. O sr. Alfredo Pereira,

então director-geral, e o sr.

Ernesto Cybrão, ao tempo

agarrado ao manto da reale›

za por laços. . . indissoluveis.

não se conteutaratn com pou-

co. Mandaram tudo d'alli pa-

ra fóra. Foi uma rede varre-

doura, o sopro da indignação

dos dois illustres servidores...

Ora succedendo que Deus

escreve direito por linhas tor-

tas, aquelles fortes -esteios da

monarchia prestaram iá vas-

salagem á fé republicana, não

valendo ao primeiro os protes-

tos da sua... dedicação ás no-

Sua ex.“ é demettido _do

cargo, do alto do qual preju-

dicou tanta gente e fez ainda

aquelle respeitavel numero de

victimas.Ninguem as faça que

E como na estação tele-

grapho-postal já não é crime vi›

ctoriar a Republica, darão ago-

ra suas ex." licença de voltar,

que es-

tão ainda cumprindo as penas

-O pessoal fiscal camara-

rio substituiu provisoriamen-

te os antigos emblemas dos bo-

nets pelas iniciaes P. M. sobre

pequenos fundos vermelho e

verde com um botão das mes-

-- A nova guarda-repu-

blicana deve estar brevemente

constituida, tendo as praças de

se apresentar dentro de pouco

tempo ao serVIço com novos

uniformes, que serão verdes

- A convite do nosso pre-

sado amigo e illustre juriacon-

sulto,sr dr. Antonio Macieira,

reuniram ante-homem muitos

estabelecimento de ensino, pa-

ra meninas, no palscete do fal

lecido visconde d'Almeidinba,

hoje propriedade do sr. dr. Ma-

nuel Luiz- .Ferreira, ao 'Per-

retro. . '

Dada a - competencia de-to-ç

das essas senhoras, ésde espe-

rar que a frequencia do colla-

gio que ñndou para alii volte.

-Hontem de manhã ap-

pareceram cobertas a piche as

lapides que dão ás avenidas do

Terreiro os nomes de «Conde

d'Aguedan e 'a Albano de

Mello. *

-O arrolamento a que s

tem rocedido nos comemos. -
de Jesus e Carmelitas conti- .cwwdm'lsdwnnw.
nua ainda'. E tendo baixado

ordem para que d'esse arrola-

mento façam parte os para-

mentos e alfaiasdo culto das

irmãdades alli erectas, assim

se fez, sendo vedadas e lacra-

das as portas das respectivas

egrejas, apóz a mudança do

SS. para a parochial de Nossa

enhora da Gloria.

-0 sr. ministro do fome -

to vai nomear uma commissiio

para estudar a remodelação da

Escola-de-fomento agricola da

a, instalada ein Ana-

dia, no nosso districto. E' pos-

sivel que a mesma escola seja

aplica-:la 'a casa de correcção

para menores, destinada a es

tudos de agricultura que pre-

parem bons feitorea 'e opera-

riós agrícolas.

  
  

  
  

    

   

  

   

   

   

  

    

  

   

  

     

  

   

  

   

         

   

  

   

   

   

  

  

   

  

  

  

   

   

    

  

  

   

   

   

  

  

   

 

  

  

     

  

  

   

  

  

   

   

  

   

   

       

      

  

   

  

 

   
   

  

  

  

  

  

   

  

   

       

  

   
  

  

  

alii cahiu ainda aceso.

ll:: Simjoon: '

['68-

inen de chuvas e trovoadas.

vosdss.

chuvas no norte'e na península.

ninsula, dando logar s chuvas. '

rá pela italia e o minimo que ha

Chapelaria \leig

22, R. deSanto Anton

PORTO

Completo sor-tido em cb

todas as qualidades s bonets

mem e orsança.

Ohapeua de côco a asda, sempre

ultimas novidades nacionass e serran-

geiras. Guardasoss em todas as qua-

lidades para homem a senhora.

Elegantes chapeu de palha s Obl-

e de to as as qnaiida es para a esta-

ção de verão. Chique. home barato.

Informação local

g' Folhinlsa “els-oss-

ne MODEL-Dia 20-05 gstu

nos ssssltaram varias cspoeirss na

cidade. '

o' Dia 21-Sopra rija s ven-

tania do norte.

.a Na ria sfundam-se dois bar

Cos carregados de lenha.

¡ Dia :ZE-Chove, embrsve-

cendo o mar com a ventania.

"Dia 23-Fallece em Pens

Cova o nosso patricio, sr. Luiz da

SiIVa Mello Guimarães.

Exportação do corti-

ça|.--Pels barra de Lisboa lu-

rsin agora exportadas 67:9136700

reis de cortiças, sendo 59:5256000

em pranchas, 5:4316000 em ro

lhes. “8356000 em quadros, reis

7005000 em aparas e 4226700 'em

serradura.

0 seu desenvolvimento foi o se-

gumte:

Pranchas: Allemanhs, 24:3215;

E. U. da America do Norte, reis

14:2016000; Inglaterra. 8515415000

reis; Suecia, 8:6186000; ilespsnha,

6:0255000; Hollanda, 2:5006000;

D:u4marca, 9:0306000; França,

1:3805000; Belgica, 4205000, lis-

ls, 40003000; Russia. 3760000 reis¡

Africa, 3005000 e Noruega, reis

2006000.

Rolhas: Inglaterra, 3:7l50000;

Allemauha, 1:0165000; Belgica, rs.

4006000 e Hollanda, 3005000.

Quadros: Suecia, 1:5005000; ln-

glaterra, 30045000 e AIlemanhs,

3515000 reis. ' r

Aparas: Hollanda, 4005000 e

E. U. ds America do Norte2l0r5000

füld.

Serradura: Inglaterra, 4225700

reis.

Uma parte da cortiça foi aqui-

I'th entre nós.

Professor-en dos ly-

ceus.-Psrcce que vão ser dis-

pensados do serViço dos lyceus de

Lisboa e Porto os professores inte-

rinos, e nomeados para os seus Io-

gares os que sobrecarregam inutil-

mvnte os cheus de provIncia. Os

uteripos poderão depois concorrer

408 novos concursos, que se abri-

ráo para o pruvuneoto de algumas

rugas de vii'uttivos.

Em tos-no do (lists-¡-

ahh-Pompeu ll'rl dias Violenlo

.ncendio u'um monte de caruma de

pinheiro, eitisieute no psieo que

ia entrada para .os pre-tios nude

estão o correio, a redenção e oiii

::nuas daSoberanirt cio-povo, antigo

(,'lub d'Agueda. r' do sr. José Fur

ududue hlvas, a quem s caruma

pertencia.

 

mas do Mediterrsueo'.

«Falls-Ion sl-

o.

os seus justificsdus creditos.

  

e desenho, e no vidrado, muito pa

sui generis.

ds :mesma cidade.

priss mãos dois magnitlcos

lezs, a azul, pela disposição o ver-

pressntadas e copias' do natural.

coloridos, pintados pelo spreciavel

Pinto da Silva, pintor da csss, ps-

rs 'revestir ss paredes, escsds e

sala nobre dos Psços-dc-con-:elbo

de Viseu, que deve iicsr um editi-

cio sumptnoso.

Todos os desenhos são d'um

mimo e superioridade sdmirsveis,

e demonstram cabalmente o bom

gosto e competencia do seu actor.

Alem dos quadrados, tem sido

fabrica variados e bonitos padrões

de azulejos para revestimentos do

referido edificio. '

0 sr. Almeida e Silva ficou en-

cantado com os trabalhos lindos e

executados, e tanto que ja encom-

meudou outros, dando prelerencm

s esta fabrica contra outras do

putz, que Visiton.

Dauios os parabens aos arroja-

dos socio-4 da nova iirms, desejan-

do-iues um futuro prospero, para

hein -ia lüllUilrla local e useiouai.

ans-ainda.-Qoem se qui.

s-ir i'll' a bsuieiras despregadas vá

amanhã de tarde ao Chão da Pal.

tueira asdstir a derrade' s e mira-

¡i'lldnld futiçsnata gar aioinaiica,

ein_ .Juju -Anuçl uUlvl'ilLD 7 fel'dn

do Imaginario, que serão espiona-

llado o signal de alarme,a tem-

po se scendin. Se assim não fosse

haveria importantes prejuizos. De“

causa ao incendio um foguete que

Proilõlo ¡minimum-

De 2I s22, evolnclonsrá no iiedi-

ierrsueo o nucleo de de forças da

bahia de Gsdis, e outra 'depressão

,do Atlantico 'actuais-inss; costas de
"Portugal e.. aguia!, ¡aclamado-se

algumas chuvas s tróVoídss na pe-

nínsula, principalmente nas regiões

proximas sos centros perturbado-

_Em 23, svsnçará para o centro

ds peninsull s depressão de Portu-

ai e calhas, occssionsudo chuvas

algumas trovoadas nas nossas re-

8'508. especialmente desde o norte

Em 24 encontrar-sedia ns Ar

gelis sidepressâo do dis anterior,

apresentando-se entrs no noroeste

da peuinsuis. Continunrá o regi-

Em 25 continuará o temporal

de chuvas' eitrovosdss nasl nossas

regiões, especialmente» desde' as do

norte e centro até ao Mediterrsnio.

De 26 a 27 melhorsra o tem

po ns maior parte ds península,

mas continuará perturbado nas re-

iões proximos do Mediterrsnso,

onde haverá chuvas e algumas tro-

De.27 s 28 passará pela Esco-

_cia e mar do Norte um centro bor-

rascoso, que occasionará algumas

Em 30' chegsrt ao Mediterra-

neo superior um nucieo de forças

procedente ds borrss'cs do mar do

Norte, e outro minimo barometrico

formar-se-ha no sudoeste ds pe-

Em 3i s depressão que desce-

verá na Alrgelis, procedente do eu¡

doésie da península, occsslonsrào

algumas chuvas nas regiões' proxi-

Fonta-

nOIID--Visitámos esta antiga e

conhecida fabrica delouçs de falan-

ça, que está fuuccionando suspicio-'

semente sob s sua hsbil e promet-

tedurs gerencia confirmando assim

Alem do maior desenvolvimen»

to da sus louça de barro, ordinaria,

para o consumo popular, que tem

grande extração ,até para Lisboa,

u'oude tem grandes encommendas,

fabrica a chamada louça decorati-

va, apresentando exemplares de

variadas peças, que são um encanto,

tanto ns forms como no colorido

recidos e rivses com os melhores

'modelos das Caldas, mesmo das de

Bordalo, as quses tem muita ssh¡-

da para a conhecida casa do Gato-

preto, de Lisboa; assim como tam»

hein' azulejos de phantssis, com bo-

nitos desenhos de figura e psysa-

gem, em que sobresahem ss ma-

rinhas esplendidss da nossa ria

-liss o .lim principal ,que ls nos

levou foi ver a admirar os dese-

nhos esplendidos do sr. Jose d'sl-

meids e Siivs, distincto director ds

Escola-industrial da desenho em Vi-

sao, que os delineou psrs s deco-

rsçâo, s-szulejo, da css¡ da camara

-Sus em' é' um censummsdo ar-

tists, que visitou esta cidade, e sl-

l'i, na fabrica, pintou por suas pro-

pan-

asonic_ representando s Agricultu-

ra e s Industria, que são uma be-

dsde das iiguras srtistlcsmente rs-

Outros e iindhs panmaam fo-

ram slli executados em azulejos

artista nosso pstricio, sr; Licínio

tambem confeccionados ns mesmo

ssdss pelo alegre Padoiro, s caval-

lo em ginete. e peões Cecilia, ds

arte de Montes, e curiosos apren-

dizes cá da psrvonis e da invicta,

a pedido de varias familias. Have-

ra um grupo de sirevidos forcados

para s competente... pancadaria

russa-Z. i

'Is-tudo¡ slss Rapuhll-

¡sm-Apresentou se, slnm, ns re-

partição de fazenda districtsl, o sr.-

Antonio de Soon iiours, segundo.

omclsi, qua ha8 snnos foi coliocado

na mesma, mas que nuucs aqui' t¡-

nha posto os pés, nem mesmo no

tempo ds mal fadsds dictsdurs

francaces.

g' Vão ser chsmsdos a effecti-

vidsue do serviço alguns professo-

res de varias escolas que, hs snnos,

nao exercem o seu logar.

larissa do bacalhau.:-

-São por estes dias esperados em

Aveiro o Atlantico e os Rosoilos i.°

e 2.', e que d'squi largar-sm hs me-

zes para os bancos da Terra-nova,

á pesca do bacalhau.

Bona (liam-Magníficos, de

'uma belleza infinita, os dias que

tem feita, ultimamente, Gr'slá se

conservam assim, com insr bom e

productivo, a szafama nos campos,

s paz dos elementos com s terra.

camas-a municipal.-

Sessào ds Commissão administrati-

va municipal d'Aveiro, de 19 d'au-

tnhro de tow-t.- ds Republica.

Presidencia do cidadão dr. An-

dré dos Reis, assistindo o adminis-

trador do concelho, Cezar Gshrsl,

e os vogses Alfredo Castro, Mion-

so .Fernandes, Casimiro da Silva,

Pinho das Neves, llsrques d'Alma¡-

ds, Antonio Maris Ferreira e Fran-

cisco Picada.

0 vogal Lopes Guimarães apre-

sentcnescuss,iundsmsntsds,de sar-

vi-r, por enquanto, por motivo de

força maior, resolvendo s Commis-

sào shsmsr para a etl'ectividsde do

seu Cargo o vogal mais velho, lis-

uuel Marchas' da Cunha.

Lido o expediente, que constou

de Oiticica dimsnados de varias rs-

psrtições ielicitando a Commissio

por haver tomsdo posse do gover-

no municipal e apresentando a sua

adhesão as' novas instituições, como

oli'erceimento dos serviços que s

causa ds Republica csds ums d'es-

sas repartições poses prestar, fo-

rsm presentes e deferidas ss pe-

tições de licença para construcç's'o

de:

João Antoniojd'miveirs, Joaquim

Jorge Estevam, Marcellino Thomaz

Lameiro, Isnuel Vieira ds Silva,

Domingos Gaspar da Gosts, todos

de Requeixo; Antonio da Cruz Pe-

ricão, Antonio Nunes Rafeiro, An. í

tonio d'Almeida Vidal, de srsds;

João Rodrigues da Cunha, dir-rs".

rssolls e Francisco Nunes Ferreirs,

das Quintãs.

Indeferiu a de Manuel Días, do

llsrco _da Oliveirinhs, para constru-

cçào d'um sqn-id'ucto no caminho

da Moita; e tomou depois ss se-

guintes resoluções: '

Levantar .da Caixa-gersl-dM-de-

positos s quantia de 3386495 rs'is,

qpe slli tem do seu fundo da vís-

980¡ v .

Attestsr s 'pobreza de Antonio Pe-,

reirs dos Santos, morador ns: Pre_-

ss, em ,isce das cer'tidõesdo's res-

pectivos psrocho e regedor: _

Proceder', np Matadouro e' no

Mercado Manuellfirminonos repi-

ros de que os vereadores do res- '

pectivo pelouro deram conta e se

julgsrsm de absoluta necessidade;

Reduzir a 8 dias o praso pa.

ra apresentação dos relatoriós ç¡¡.

gidos s todos os seus empregados;

Fazer recolher so respectivo_

mercsdo, dentro do prsso de' 4

dias, ss vend'edorss de fructs ,que

se acham fórs d'elis; . A «

Solicitar do sr. commisssrio de po-^

licia] destaque ds força do seu com-

mando 2 guardas para auxiliar os_

zelsdores municipses na rigorosa,

observsncis dss postursrss, no qse'

'respeita sos ssssmbsrcadores dos

genercs e da policia nas ruas, prs-

ças e mercados; . ' ,

Fazer todos os dias a ,transfe-

rencis dos fundos arrecadados ns

Secretaria para o c'ofie municipal,

e proceder alii, depois de' processi-

das as respectivas ordens. ao pa;

gsmento aos seus operários; ,

Representar desde jà so gover-_

no pedindo a elevação ,s central do.

cheu nacional d'Avelro; e

Dsr as antigas ruas das Carme-

iitss e da Rainha os domas de Jon.

quim Antonio d'Aguíar e Mudas,

de Cost/io. _V ñ

0 vogal Pinho das Neves pro¡

por que se substituissem os nomes

.ie Conde d'Agneda e Albano 'de

Mello, nas avenidas do Terreiro, psi“

me de Sebastião de Magalhães .Li-ti

ma e Marquez de Pombal, roque:

rende votação nominal sobre o sin'

sumplo. Discutiram 'essa proposta'

os vogses Marques d'Aimsids, Lia-Al

ma e (lastro e iiigues Picsdo, coni't_

trsriando-a, procedendo-se depois

a votação, que deu o seguinte re¡ l,

sultsdo: s favor, o proponente e* 9':
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a direcção das congregações

religiosas.

-A santa pessoa do bispo

de Beja foi suspensa do exer-

cicio das suas funcções por se

haver ausentado da diocese

sem licença do governo. Que

irreverencia l . . .

-_ Na composição da no-

va bandeira consta que se ado-

ptarão as côres azul e branca,

as quaesse adaptam o verde e

encarnado da bandeira revo-

lucionaria., _

_Foram exorenados dos

cargos de administradores do

companhias da Zambenia, Mo-

çambique e Mossamedes, res-

vogal Silva; contra os vossos tiar-

ques d'Almeid'a, nm e Castro. Al'-

lonso Fernando, Migueis Picado e

Antonio Maris Ferreira.

Foi'preséule a nota da existen-

cia de fundos da Camara e do Asy-

lo Escola no corre municipal, e bem

assim as Contas das despesas effe-

ctuadas, que _s commissio exami-

nou, suctorissndo o seu pagamento.

Por tim e com alocuções que a

Commissâo ouviu com agrado e a

presidencía agradeceu e registou,

vieram, estar_ a sua adhesào às

novas inititu'ições os srs. ,Paulo de

Barros, dlre'ctor das Obras-publicas

s antigo deputado, Aristides Lobo,

director dos serviços' lelegrapho-

postaescdeddeder'wm piquete da

Companhia humanitars'a dos bom-

beiros voluntarios d'At-eiro, em n0-

me da collectividade; e 4

Prestou tambem a ua adhesão

porescriplo o cidadão José Ferrei-

ra. Correia de Sousa.

Creme _àimoe

, 0 ideal para as damas é ter

"uma bell.; carnaçao e este tem

'mato e aristocratíco, signal de

verdadeira belleza. Nem rngras

_ *Í'nsru borbulbas nem pintas rubrus

a epiderme s¡ e clara, taescomo

.. os resultados obtidos pelo uso

. re o combinado do Cream Simon,

do is e do Sablo Simon.

Exigir _a vordadelra marca.

   

   

   

  

     

  

  

    

 

   

       

    

    

 

  

   

    

   

  

  

  

  

Pinheiro Chagas, João de Mas-

carenhar Gaivâo e D. Antonio

Correia de Sá.

- Consta que as eleições

para as constituintes se real¡-

sarâo em janeiro e que os tra-

balhos eleitoraes se farão, nâo

por intermedia do ministerio

do interior, mas dirigidos pe-

lo directorio e commissão elei-

toral do partido.

-Foi dirigida uma circu-

lar aos governos civis para

avisaram os povos dos perigos

da emigração para HaWal,

aconselhando os emigrantes a

irem para as nossas províncias

ultramarinas ou para aAmerioa

do Sul

_Monta á. quantia de

154:000 contos a nossa divi›

daexterua, não t'allando na

outra divida tambem externa.

garantida pelos tabacos, e que

é de 32:000 contos. A divida

fluctuante está acima de 121000

contos, o que perfaa um total

de 193:000 contos.

- Foi exonerado de audi-

tor do tribunal superior do

contencioso fiscal o João

Franco, sendo nomeado para

esse logar o sr. dr. Alexandre

Braga. Era tempo.

- Foi prorogado até ao

lim do corrente mes o prazo

para pagamento voluntario da

'contribuição de renda de ca

sas.

  

Tássdàsiii'

.i

z 51130011. 21-9-910

o governo continua exercenllo

activamente a sua alta mis-

slo purificadora. “

0 ministtgtâttijttstiça'apre-

sentou um revogando

a lei d'excepção 'de 13 .de fe-

ssrsigo._den;9.6; a de 21 de abril

. de 92.; s“ds 3 de abril de 96,

' que prolongava a deportação

“Mp0 indefinido; a de 12

de junho de 901,que tirava ao

' petencia sobre cri-

.v de falsilicsçao; a de 28 de

,de 93, o decreto de 20

V '3de98 ede 19 de

4 .› de 902, que institui-

miminho de instrucçào cri-

minal; extincto agora para

_pi-e, e resolveu que os in-

' a julgar por essas leis

. 'submeltidos aos tribu-

t *iii ordinarioa-
- O Diario deve publicar

ci revogada a lei repres- brevemente os despachos de-

¡jçgirnprensa de 11 d'a- mittindo os ministros de Por-

n., &4807,rñcando suspensos tuga] nas seguintes capitaes:

todos os processos até ser pu- Londres, Paris, Berlim, Roma,

Vienna d'Auetria e S. Peter-
_ __';_ uudsmãnoteotõ's¡ :asim-i

1 ' @chamou-,ae aauppresaao burgo e o embaixador do Va-

- tro .lugares de ajudan- i'cano.

#O

;a 'ca e a redacção a dois

e' senao districtos criminaes Mortos

' ' _ur Com relação _aofallecimen-

; *75% do fomento to

:ada por finda a commis- a que ja'nos referimos, temos

_ _ Chamava-se D. Carolina

_ "dei ôÍutdbro de 907. Amalia d'Almeida Soares, e

'- i tas-s:: ensinou' .al-
_' lugares .de medicos extincto ¡Collegio de Santa

Á- calisação dos productos Joanna» d'esta cidade,por uma

s restantes logo

de oitenta e tantos annos. Era

natural do 'concelho d'Agueda

. _k v da localidade.

4'? 'og-ministerio _listan- Veio muito nova,como pu-

“.¡eobre .o imposto de Jesus, e ahi foi educada. Mas

attenuando outros. sahiu antes da sua extincção,

concentra-se agora, dade/do seu tempo, pois tinha

' uma 'verdadeira paixão pela

piano. Possuia uma linda voz

de sopranoligeiro, que conser-

nos', cantand'o'a primor.

Era tambem uma floricul-

melhores cravos.

Foi muitos annoa profes-

mais tarde do collegio, que se

fundou no anuo de 1894, e

peituda e querida.

A sr.l D. Carolina Soares

advogado e distinctiseimo pu-

blicista domocratico, e nosso

Cunha e Costa, por quem ti

challerdadeira adoraçpo.
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no Ilimitado do interior.

Todos' 'instala importantes

trababs são de reunião do

“Mille-'de huntem.

Por estes dias apparecerão

matrrrtodos elles de muita

lili a_ tambem.

'- @alocado em Estar-

rsja, ' emu, .o juiz de

'_ ' , drrJorge Couceiro

' a! @Oleo patricia; e foi

_i o nom amigo,

' ax., _ dos Santos, no-

' 'V ho, de apôr os

_ V :edificios religiosos

iiáhgssusmnalho. .

- w j_ como gover-

mmia .da Republica,

I vai uma .grande

meu.Mísseis“ e

¡sua!a ;as ,SQMÇOI de

_ Mamma-tavam soh

I's-

  

  

 

  

 

ll"“ A pensadorgeralda Re-

'
"w

à¡
_ _ qt! I

l

da sr.“ D. Carolina Soares,

?de estudo á ru- a acrescentar mais o seguinte:

'A W o pais nom, ,a pela por-

_p A foi fulminada subitamente, no

dos.

congestão, na provecta edade

s 3': respectivos «

i o' ser desem-

e filha d'um distincto medico

algunaartigca que pila, para o antigo convento de

, 'serviço de informação a frequentando a primeira socio.

musica, tocando' muito bem

vou 'até ainda ha poucos an-

tóra distincta, possuindo os

sora de canto do convento, e

all¡ permaneceu, sempre res-

era tia materna do conhecido

amigo, sr dr. José Soares da

  

  

rio publico d'esta cidade, on-

de descança em pas!

ta cidade

Andias, viuva, conhecida ne-

gociante de pescado da nosaa

praça, e das mais considera-

das disquelle bairro. Infeliz~

mente estava retirada do ser-

viço, ha muito tempo, por mo

tivo de molestia.

sos apreciaveis amigos, srs.:

Antonio Souto Ratola, Renato

'Franco e Carvalho, a quem

acompanhamos, bem como a

toda a mais familia, no seu

peelivamente, os srs. Alvaro justissimo sentimento.

l) "Campeã0,. lillerario dl scienliliro

_______.__
-__-_--
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tava sobre uma das pontes

murmurando as preces dos

agonisuntea; um joven oiiicinl

austríaco veiu lhe caliir 8.08

pés ferido de morte e elle em

Continente inclinou-se a soc-

correl-o; mas o ferido, concen-

trando todas as suas forças,

trespassou~lhe o peito com a

espada. .

O padre levantou-se, sus-

teve-se um instante ainda de

pé, estendeu uma ultima vez a

niño em gesto de benção sobre

o campo da morte, e cahiu sem

soltar um grito sequer, com a

lamina da espada inimiga a

scintillar no escuro da batina.

A' noite, Napoleão quis

vêl-o: descobriu lhe o peito,

procurando ainda alii um ha-

lito de vida e viu sobre a ca-

misa o nsstro azul do Espiri-

to Santo, vermelho de sangue,

como alli se tivesse concentra-

do a vida toda do heroe; elle,

que sonhava para os seus sol-

dados uma insignia de gloria,

viu n'aquelle nastro purpurea- p

do do sangue do padre de Ma-

Foi sepultada no cemite-
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    g Tambem falleoeu n'es-

a Sl'.a Maria Joné

   

  

    

    

 

  

  

 

Era presada sogra dos nos-

l sua

'« .m,

veito,

li Lililflll UE llllllllfl

Conclusão

Nos labios do velho aflo-

rou um sorriso de ingenua con-

fiança, como se nenhuma d'a-

quellas balas que lhe silvavum

aos ouvidos pudesse vir subs-

cniptada para elle, depois, ten-

do terminado a sua prece, le-

Vantou-se e com voa robusta,

voltando-se aos que fugia'u,

bradou:

-Fasei frente aos muni-

gos, meus filhos, ahi nos vêm

soccorro. .

V De facto, Napoleão chega.

va ao campo circumdado da

guarda consular. Era o bat-a-

lhão sagrado. Soldados imber-

bes, jovens hercicos que de-

viam encanecer sob as armas,

invenciveis até ao ultimo qua-

drado de Waterloo.

O padre tomou em suas

mãos a bandeira do 96.' deli-

nhs, e foi em torno d'elle que

se agglomerou aguarda silen-

ciosa, formidavel baluarte de

ranito, contra o qual vinham

espedaçar-se as espadas dos

dragões de Lobbowitz.

E, quando de novo foi ne-

cessario retroceder sob o fogo

de 80 canhões, o padre Manuel

restituiu a bandeira ao solda-

do mais proximo, umjoven de

17 annoe, que, ebrio de emhu-

siasmo, lhe agitava as glorio-

sas prégas ao furacão da me-

t alba.

Desdobrada em esquadrões,

a guarda retirava lentamente,

arrancando um grito de enthu-

siasmo a Molas, cujos corre-

dores marchavam, cosidos com

o solo, para Alexandria, por-

tadores -do despacho que an-

nunciava a victoria.

O joven que sustentava a

bandeira cahiu, e o padre ou-

tra vez a retomou em suas

mãos tremulas de octogenario.

Em torno d'elle agrupavarn-se

os soldados; não havia deser-

tar de fôrma alguma do pos-

to, a vista d'aquelle velho 1m

perterrito, de rosto sereno, sem-

pre de pé sob o fogo dos ca-

nhões, como o gigante Ada-

mastor em meio das tempes-

tades.

Bonaparte silencioso via

abysmar-se o seu sonho de glc

ria: a marcha fulminea, a pas-

sagem do monte S. Bernardo

tudo seria inutil; a derrota es-

tava alli ante seus olhos e, do

Mareuho que elle evocara ao

descortinar ao longe as planu-

ras da Lombardia, nâo lhe res-

taría mais que a 'recordação

d'aquelle ancião traiadu de ne-

gro, que retrocedia lentamen-

te levando alta, em uma das

mãos a bandeira, emquanto a

outra_se estendia em um ges-

to immenso de benção pelo

exercito que succumbia!

Eram duas horas da tar-

de, e de improviso a grande

voa do canhão troou dos la-

balho,

tendo

 

coast,

do legionario.

Abotoou tremulo de com-

moçâo aquella batinn, ageitou-

lhe por cima o nastro, e ao

romper d'alva apresentaram-

se armas, ouviu-se o clangor

das ,trombetas ante o cadaver

do padre decorado que pas-

sava.

E assim foi instituída s pelo

T.0.

m

0 "campeão" nos campos

 

Fabrico de vinhos

(Conclusão)

O metabisulñto de potes-

sio é destinado a substituir o

enxofre em todas as operações

na adega, e para conservar o

vinho evitando-lhe a doença

de cassa, ou ferrugem, que se

desenvolve nos vinhos brancos

e tintos, quan 1o a uva foi ata-

cada pelo míidio.

Os crystaes de carbonato

de sodio são precisos para la-

vagem e desinfecção de vas¡-

lhas de madeira, como celhas,

canecas, barris e toneis que

muitas vezes teem de se utili-

sar para vinhos ou moetos

brancos, tendo antes servido

para os tintos; e bem lavados

com agua em que se dissol-

vem esses crystaes, ficam em

bom estado para poderem ser-

vir sem o inconveniente de lar-

garem côr.

Ha .varios livros portugue-

zes para servirem de guia ao

fabricante de vinho, e e' indie-

pensavel consultar frequentes

vezes esses livros quando no

decurso dos trabalhos da ade-

ga se defronta com uma diHi-

culdade qualquer. De varios

livros que conhecemos no ge-

nero, parece-nos mais comple-

to e pratico odo professor An-

tonio Xavier Pereira Coutinho,

que em qualquer livraria de

Lisboa se encontra á. venda,

sob o nome de Guia de vi'niji-

cação, se a memoria nos não

falha.

Os apparelhos acima men-

'ciouadoe como indispensaveis

para o fabrico de bom vinho,

snoontism-se todos á venda

em varios estabelecimentos em

Lisboa.

X

Rodrigues Chicó.

Cartaz do “CAMPEÃO,

CASA NOVA

ENDE-SE, em frente

E arofrega recomeçou.Ebrios v ao «Centro Repuin

de furor os austríacos comba- cano», no alto da rua

liam corpo a corpo. O Bormi- José Estevam.

da corria sanguíneo como um Fallar com o sr_ Luiz Heu-

'rioñde purpura. la ea-/__-rique, em Aveiro,
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ARA LEVANTARW

OU CONSERVAR

s FORÇAS'

de toda: as doenças e sempre que s preciso

levantar as fbrçar ou enriquecer o ranger;

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, nos estomagor, ainda os mais debeís, pa-

ra combater as digeriues tardias e labor-u-

sar, a dyspepss'a, anemia, ou ínacção das or-

gdes, o rachih'smo, a acções escrophulosca, etc.

Usam-n'o tam em,com o maior pro

que teem excesso de trabalho physlco

ou intellectual, para reparar as perdas

occasniadss por osso excesso de tra.

rengo o distinctivo honoriñco digestão.

  

E. B.

E' o melhor tonico nutritivo que

as conhece: é muito digestivo, formi-

csnte e "constituinte. Sob a sua 'n-

Husncia desenvolve-se rapidamente_ o

apetite. enriquece-ss o sangue. forta-

lecem-se os musculos e voltam as for-

cas.

Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto Valor tem-lho conquis-

tado a8 medalhas 'd'ouro em todos as

llinhu nutritivo de carne ;320336333333336-ew-wseir-s-

UNICO uuclm'isado pela governo.

apprnvadn pela Juula de

saude publica e privilegiado

Reoommandada por centenares dos

mais distinctos medicos. que garantem

Acha-se á venda nas principses

pharmacias de Portuga' e estran-

geiro. Denosiln geral: Conde do

Restello & 6.“, th'macia Fran

eo, FJ", Belem-LISBOA.

CASA

liUGA-SE. uma, em

excellentes condic-

ções, quasi nova na

rua das Salineiras.

Dirigir á sua proprietaria,

sr.l D. Rosalina d'Azevedo, na

rua do Passeio

superioridade na convalcscraça

aa pessoas de perfeita saude

e tambem aquellas que, não

trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer. em consequen-

cia da eua organisaçào pouco robusta

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quaasquer bolachas

ao lunch,a Em de preparar o cstoma o

ara receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomar-se ao

_a

ENDE-SE uma vao-

ca de leite, de boa

qualidade.
para a tecilitar completamente ' .

N'eata redacção se dis.

 

Direcção dis libras Pihlien do distrito finito

SERVIÇO DE CONSTRUCÇÂO'

 

AZ-SE publico que no dia 2 do proxima mas de novembro,

pelas 12 horas do dia, nasecretaria daDirecção das Obras

Publicas d'Aveiro, perante a respectiva commissão, presidida

Engenheiro Director, se recebem propostas, em carta fe-

ordem da Legião de Honra. chads para a execução das seguintes tarefas de' pavimento

completo:

     

  

Base

de licitação

Deposito

provisorio

Extensão a

Designação das estrada: e troços um."

n.° 10 Troço entre Sargento-mór e Mea-

lhldlsouee-.aaaasc

Troço entre Mogofores e o kl.°

82,0. . . . . . . . . . . . .

Troco entre kl.“ 22,0 e 39,060. .

Troco entre kl °' 54,0 e 58,0. .

Troço entre kl.“ 58,0 e 62.0. .

Troco entre o.Pinheiro da Bem-

posta e Olivrira d'Azsmeis. .

Troco entre Oliveira d'Azemeis

Ponte Margonça . . . . . . .

Troço entre o Cruaamento da E

D. Il.“ 61. logar dAlbergaria

(kl °' 92,400) e Vendas Novas

de Lourosa (kl.°'97,0) . . . .

Troço entre o Crusamento da E

D. n.° 61, logar d'Albergaria

12.3500

121350

118250

93875

9¡000

?saco

9$775

500150“)

494$000

4505000

8958000

8605000

3006000

391 $000

!
C
I
B

É B

217a“” 53425

(kl °- 92,400) e Vendas Novas

de Lourosa (liI' 97,0) . . . . 47415000

As meilnçõ s e condições especiaes estao um, .'en na se.

crelariu da Direcção em Aveiro, todos os dia# n_- .s, desde as

10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para effectuar os depositos provisorios sãopas-

sadas na mesma secretaria até as 3 horas da tarde do dia 31

d'outubro.

A importancia do deposito definitivo é de 5 °¡o do preço

da adjudicação.

Aveiro, 20 d'outubrc de 1910.

0 Engenheiro-director,

Paulo de Barros,
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ARTIGOS GRAPHICO§

PEDRO, MIRANDA & [if, SUB.s

 

(Casa Iugdada em :908 Poa-ro

Telegrammaa: -Adnal'lm-PORTO

'W .

Esta casa, que se dedica á. venda de todos os artigos po-

graphicos e lytographicos. está. a cargo do nosso associado A ria-

ao Miranda, fundador e administrador da antiga firma Pedro, Mi-

randa 4' 6.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

de ser empregado viajante de diferentes artigos, praticou por

largos aunos n'uma das fundições nacioaaes, tendo porisso o mais

completo conhecimento do artigo assim como é a unica oas'a que

no genero tem pessoal habilitadissimo, pois que tambem trabalhou

na referida fundição, podendo portanto executar qualquer pedido

que se dignem fazer-nos sem receio de confronto.

Fornecemos orçamentos completos e mais baratos do que qua'l- -

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes

fundições estrangeiras

Temos sempre em deposito materlal estran-

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon-

gil-s, regrelas, gallés, galeõss, caixas de todos os tamanhos, ou-

uhos, devisorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricar

allemãs, assim como tinta de todas as côres, as quase vendemos

baratissimas l

=PadimoS a todos os nossos ex.'“°' amigos e fregueses não

fecham as suas transacções sem consultarem os nossos preços.

:Chamamos a attençào dos nossos estimaveie

clientes para nào confundirem a nossa case com

outras do mesmo genero que não podem competir _

de maneira algums. com a nossa cena. A

' x

Rasa da Ficaria, 59-l.:_

Í;
'-1 1-_
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HIS'I'OGENÔ A
llnloo medicamento adopt-do no¡ [Ii-pensaria¡ anti-tuberculose.,

“amplos, Hospitais. da¡ Misericnrdia da Lisboa, Porto a clinicas par-l¡-

' oil-rasa para a cura da

Tuberculose, Diabetls, Anemla, Neurasthema

a doencas consumptivas em geral. que, abandonadas no seu princípio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

 

Peça-se sempre 0 HlSTOGEN'Q LLOPIS fhgítgggd

' Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno antl-dlabotlco formulaesoecial de resultados seguros na cura dos doentes sub 'l
mento do Htstogeno antt-dlahetlco. mama” a WW

Histogeno liquido
Formas do HISTOGENO LLoPIs stoneno granulado

I'll

_ A Histogeno antl-dlabetlco'

FRASCO GRANDE, l 100Preco do
i FRASCO PEQUBNO,ÊPatÍS ;bastãobres dos Dispensanog

Vende-se em todas ss pharmacia e drogarias. Representante

    

l

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Motta & ciel; 'm PM““ A Mall.
_ . _ _ . ucc. d' S ' - ^Precaver contra os productos slmllares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua de Mousmho da Sllvelra, Ino-Porto. Em Lisboa, c ° 'um 04m &18s-

roduzindo etfeítos cintraros e prejudiciaes á saude.

  

Director &clinico-Augan

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortlnsuto completo de drogas

medicina“ e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade sm sabonetes medici-

nsss, ssrln ss,irrigadorss, mama-

deiras, fun as para roturas, tira~

lattes, thermcmctros clínicos. etc.

“
W
O
N
G
”
.

prlnolpses centros exportadores

qualquer artigo manos Vulgar.

hora com promptidao e asssio.

ü

-..9. A 'tudu , a -- _.- a.- â

t.

v
v
-

Ul'l'lllllld IE “MALHARIA d VAPOR É

'5 DE

MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende

< (Antiga rua do Aliens)

umas

O proprietario d'esta antiga e bem conhecida officina, ngm-a

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

t mos indippensaveis a boa ezecução de todos os trabalhos de ser-

, WM; 0011713¡ 'todos os seus. antigos e em“" fregueses, e o

4 publico em geral, a visitarem a sua nova e grande of'ñcina e

t çrmaasn , onde se“ encontra, por preços sem competencia, um

variadis mo e completo sortitnento de todos os trabalhos concer-

santas ávsua arte, executados, 'sob a sua direcção, por um pes-

soal com etentissimo.

Ass¡ , encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

torto completas, ds todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorios com-

pletos, fdgões de cosinba de todas as dimensões e systemas e

colchoarip para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e do

todas as _obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

rslhsria,ypor mais difficil que seja, onde se encontra tambem á

. venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

ato.

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam conñsdas

nlo receis confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralharia, a maior d'Aveiro, antes de

as decidirem a comprar ou cncommendar qualquer trabalho da

especialidade d'ests casa.

t'

Cimento “Portland,

Marca 'l'cnaz e Aguia

Chegou novo carre-

gamento aos unicos

importadores

lllllOllYllll Pllllltllll CAMPOS
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Grntilinnnttn ln lttzttt reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa pbosphorica (o que está. pro-

hibído por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi

cação promettida. Quem son'

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber

nardo José de Carvalho, rua
Í A' E das Barcas, n'esta cidade de

' Aveiro, antiga morada do sr.

EHDE-SE na Fabrica do Finado-

Gaa--Aveirm Em

Rntralnx a craynn ” 3320“
Encarrega-ae de tazêl-os JGBIHIAS

¡IBRI-Asylo-escola-d.strictal,

rua Castro Mattoso-AVEIRO.

  

 

à lllHtlS

AVEIRO

Grandes descontos

para revender

a

 

Arroba, o¡ 15 kilos. ..120 reis
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AVEIRO

 

(Sanitaria

40000069990000000ÓÓÔÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓOQMNÓ0000090000“.#MÓQÓÓÓÓÔÓOÔÓNÓN

marisco DÍLUZ 8 FILHO |

Grandioso scrtido de todos os artigos para a presenta esqaçào. impor- Moaas e Confeccoes

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Llndlssimos cortes de vestidos, pura lã.. desde 2.3000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e do borracha para homem, senhora e crsança

Guarda-lamas de feltro s de seda, desde 2.3000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-
ñlcarregrss de mandar Vil' doa nhcs, bolércs, vestidos, toucas, salotss, carpetes, etc.

Camisolas a cachecorsets de malha para homem, senhora e crsança.

Meias e plugas de lã. e d'algodão, luvas de malha e de pelica, esparti-

Lomanto d. NM““ aquilqner thos, cbales, cobertores, Hsnellss, vclludos, pluches. ssdas, guarnições, Lga-

Ões, tules, rendas, guarda-chuvas. lenços, etc., etc.

”“' lntntelnninnntn Hylrnlnginn tn Pnlrnn tnlgnlnn

ELITE AVEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

13, Rua Mendes Leite, 21 - 56, Mercador-esa, '70

  

Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a 100 reis

XOXÓMWMÕXOXWQXOXQXOXOXXÓXOMÓXÓMÍX.XOXOXCXXCW

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHIRMIOII RÉlàfahony do Amaral.

Wo

  

“A ELEGAIITE” '

POMPEU DA COSTA PER'EFRA
Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bolte, 1 a 3

O N ã O a 3
.
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Perfumarias Precos medicos Bijouterlu,
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A mais rica estancia do pai:

ABRIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo, soberbo parque, divertimentos ao

ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho-

postal. vaccaria e illuminaçào electrica em todos os

hoteis pertencentes á Companhia. no Casino-theatro

e em todos os parques. etc., etc.

    

  

  

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferruginosss uteis na

gotta, manifestações de artbritismc, diabete, sHecções de fígado, t

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoaes e muitos outros padeci- v

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidades

medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande ñotel,

Botel do Norte e Real Botel do Hocllamcs, todos elles muito am-

pliados e os quaes se acham situados no centro dos magniñcos parques,

cuide a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D. fernando: muito gazosa e bicarbonatada sodica, natu-

ral, é excellente agua de meza.

Encontram-se a venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e pharmccias e em todas

as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Companhia, rua da

Cancella Velha, 29 a 31-PORTO.

Depositar-ias em Lisboa-J. Il. Vasconcellos g' C.3, largo da ;Santo

Antonio d.. se, 5, 1.°. l

COIMBRA '

g; carisma crnnncrca
r¡\

DANUBE, Em 24 de outubro l 'Para S. Vicente, Pernambuco, B b. . _

Montevideo e Buenos-Ayres_ a na, RIO da Janeiro, Em“...

     

   

 

  

Preço da passagem de 3.' classe para c' Brasil, › s s s sRiodaPrata 52m s

PAOUETES CORREIOS Â SÀHIH DE LISBUÃ

DANUBE, Em ss de outubro ' ' "lPara a S. Vicente Pernambuco, B h' «' ' 1:
Montevideu e Buenos Ãyres. a ll' Rm d'. Jum”: SIMON

ASTURIAS., Em 31 de outubro
Para a Madeira, Pernambuco Bah' R' - :T's

'Montevideu e Buenos-Ayres. ' m, lo d. Jum”, SANTO“”

AVON. Em 14 de novembro
Para a Madeira Pernambuco, Bah¡ R' . A

tsvideu e Buenos-Áyres. a' 1°_ de 'hmm', SIMM, Kona

494m

Preço da passagem de 3.' clans para o Brasil 2
s s s ) s ¡Rbdghuhõm .4'
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goenças :as vias:l urinarias 3 'A 'nano a“ enganos ”5100115135
cenças as 53188:tz:er

Nas agencias do Porto e'Ifísbos poaiñl 61' It's- pl tiros da 1 Í

'000
ara isso reco . VDoenças dos olhos

p' mmendam_mas' a

..Abilio Justiça
Os paquetes de regresso do Brasil, otfereoern todas

dades aos srs. passa eiros ue d t' ' ' ' ^electrorbmpu “MM A "a“ .oceania. t..á°u::“':.'.í::'áâaf:2'â'”*Rua do Visconde da Luz. n.° 8 ?no
r "OU-'Ol'k O 5¡ .Indl-I (Ponta Mind”" o.. 4_

@1:9 WW w““
do em Southamptnn.

_ AGENTES-

NO PORTO: EM LISB _ v

o um. c.° transmissor
s. Rua do Infante D. Henrique. Bh¡ ¡PEI-mi, 31.51,.

WHITE sun um?:pppcveadãpleápgo:sãhlâzgdüütgp: Serviço combinado com?ADE NAVEGAÇÃO*

uc r s ri 'l ' d a d
:vidgnblzdgzgpreo d:cioa sldprgbaltldso- o Vapor

de 11:400 toneladas* to' i

almas observaçoes ofñclalmsntc feitas
opni- em P01“..Delgada (Açorg¡? nn;

dia 1 de novembro e receberá a i'os'

nos hospisaes e na clinica particular,

sendo coràslderado como um verdadei-

' r. b h't - -
ro especi co con ra as rom :as (agu p passagelroa d,e 1-., 2.¡ e 3.. cl...“

que sahirenr de Lisboa pelo vapor

_* S- MlGUEL, em 20 de outubro. '

das ou chronicas), (le/(uam, touca rebeldes,

tosse convidar¡ e arthmalíca, dôr do petto e

Vendem-se passagens para a California. l

Agentes ¡raras- sra P

contra todos a: irritações nervosas.

WI. -
Germano Serrão Arnaud;-

Xaropo peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as emposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

  
  

 

**1§0NTRA
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musculoso:

Farinha l'eilornl Ferruginosa

r da plmrmncm Franco o

Esta farinha, que é um excellentc

alinwnlo roparador, de facil digestão,

utilissmnc para pessoas de estomago

nlcbil uu enfermo, para convalcscentes,

pessoas idosas ou CN'MÇRS, é ao mes-

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

luinlc é do mais reconhecido proveito

nas 'resmas anemicas, de constituição

fraca, o, rm geral, que carecem dc for-

ças no organismo. Está legalmente au-

ctorisada e privilegiada. Mais de 300

alteslmlos dos rimoiros medicos ga-

rantem a sua r irracia. Q

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA~BELEM

Recommendado por mais

de 300 medicos
     

 

A' venda nas pbarmacias. De-

posito geral: Pharmacla Fran:
co, F.°'--Conde do Reslallo é" 0.',

Belem ---Lisb0m blsboa-Gae

de terra lamdíaioew
sa de submenu-param

O proprietario d'este estabelecimento tem a honra de participar sejro,_eurraesparagadevüabaos seus en“" clientes que tem exposto desde já no seu estabeleci- › ' . t8¡_ _ pertences, sita m ,themmento todo o seu numeroso sortido para a presente estação. zh d* Vuworu., d, ll e““ _

Tecidos d'alta novidade em algodões, las e sedas, para vestidos. O maior de e que 0011611!“ com a
e mais completo sortido em tecidos leves d'algodào como: cassas cam- , A; -
braias, voies, baptistes, foulards, nanzuokes, zephirss: fustões, etc., etc. du Folga' “um Pronto
Numerosc sortidc em cintos pell ca a elastica, luvas, blusas bordadas, a estradapublica' o seu com '

saias de baixor sombrinhas, collstes espartllho, echarpes de gazo, meias, plu-
gas,1eques. sedas, rachas, tulles, gazes, rendas e muitos outros artigos prc- pndo muro de e 0.1' i
price da occasião. .

Quem a pretender, entanto

da-se com o seu' dono nasua a.

dor auras do Gba ' «Í o

a
o

P

 

* vrnn '
VENDE-SE a proprio“

Gravatarla


